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da 
<d>al todo o vosso ser às sementes do Céu 
Que vem juntar-se em vós a todo o sofrimento. 
O Corpo do SenhM 
lt feito das angústias 
De quantos neste mundo a injusti~ esmaga. 
Abri os com.ções ao sopm-o do Senhor.» 

É um hino ao Espírito San
to, mas retrata bem a imagem 
do vulto branco que vimos 
passar por entre ars filas das 
multidões. 

Homem de Deus de rosto 
cansado e nos ombros, o far
do doloroso dos sofrimentos 
e angústias da Humanidade; 
aflito com as guerras entre as 
nações; sequioso pelo desejo da 
nossa conversão a Deus. 

Ele pa~·tiu. Ficou-nos a sua 
imag.em branca, sua palavra de 
vida e a recordação das mul
tidões que o aclamaram. Foi 
uma presença de Deus no meio 
de nós, uma mensagem e um 
convtte contínuo ao nosso en
contro com o Salvador. 

«Nós Viimos o Senhor!»· 
Nós também no seu Vigá

rio - fillho diillecto do Seu Co
raçã-o. Em seus gestos, p,wla
vras, no seu todo e, ISOhretudü, 
naq uele silêncio que nos pe
netra e eleva - só um hori
zonte: indicar a cada um ,0 

camin'ho para Deus. 
Belo horizonrte desta linda 

Primavera onde, em cada hora, 
nasce o sol da Esperança! 

Em todos os locais, a Fonte 
d 1 Palavra a manar, abundan
te, para todos e cada um! 

<<Quem beber · desta Agua, 
não terá mais sede.» 

E a Fonte jorrou em mensa
gens: 

Aos sacerdotes e religiosos, 
aos quais recomendou «a po
breza, o abandono em Deus e 
o 'corte de todas as amarras 
que não permitem fazer-se ao 
largo». 

Aos unirversitárdos, desejan
do «que um autêntico sentido 
do Homem prevaleça nas men
tes e nos corações». 

Aos traba,lhadores, «gostaria 
de apertar_ élls vossas mãos que 
constroem e transformam o 
mundo». E a pedir-lhes, tam
bém, que «em- vez de ter 
cada vez mais» procurassem 
<{ser cada vez mais». 

Fallou aos Po'bres, refe·rindo
-se à «situação dos que não 
têm vez e, por isso, imped.irdos 
dE' terem voz». 

Aos desempregados, «desem
prego - gerador de s-ituações 
intoleráveis, no plano pessoal, 
familiar e social». 

Aos jovens fez uma chama
da à própria Sailvação e a tra
balhar. na Salvação dos Outros: 
«·a evangelização não se faz 
sem entusiasmo juvenirl>>. «Aco
lhei, amados jovens, acolhei 
uma vez mais o chamamento 
de Cristo: sede testemunhas 
d Ele.» 

Ftinalmente às Famílias, «zOn
de permanece a fonte de es
perança do mu.nd:o e se d ... ec-ide 
o futuro do Homem». 

Sempr€ o Homem! A sua 

e Escrevemos ~inda i.OOluen-
oiados pela recente visita 

do Sucessor de Pedro, figura po-
1ifacetada e rica, que a todos 
terá impressionado e perante 
a qual, crentes .ou não crentes, 
nili1guém, ao ouv-k ou ler as 
Suas palavras, terá deixa-do de 
ser interpelado ou posto em 
confronto no ma'Íls íntimo d.o 
seu ser. 

Queira Deus que, em breve, 
.possamos ter uma colectânea 
dos di-scursos, homi,lias e de
mais aloél:lções· pronunciadas, 
a preço acessível, que nos per
milta haurir todo o sumo e to
da a riqueza neles contidos, 
que só assim os frutos poderão 
surgir, no plano espiritual 
e na vida cc..."'loreta dos ho
mens de boa vontade deste 
País e, quiçá, em outros pon
tos do Globo. Ao contrãr,io, se
r-ia peroer um verdadeiro ma
nancial de princípios abordan
do todas as temãt;i>cas, numa 
linha de actualidade palpitan
te, em ordem à construção 
duma sociedade mais feliz, 
isto é, mais pa-cífica, justa e 
fraterna · ou ainda, se quiser
mos, mais humana. Se assim 
não for, terá ficado apenas a 
espectacular-idade das manifes
tações e uma lembrança, suces
sivamente esbatida pelo tem
po, duma f·igura realmente ím-

dignida-de. O seu caminho para 
Deus - seu único fim. 

Padre Telmo 

, O Santo Padre falou, ttNnbém. aos Pobres, re/erind:o-se à «situ a ·ão dos que não têm vez e, por isso, impedidos de 

le!'em voz.> 

• 
UI, Lisboa! 

par e carismática, mas que 
será muito pouco, senão to
talmente ·estéril do ponto de vis
ta prático. Importa pois reflectir 
e meditar a mensagem que o 
Pastor Universal veio trazer à 
Terra portuguesa, interiorizan
do-a e tornando-a consequen
te. 

Por nós, cristãos-padres, ao 
vermos e ouvkmos o Sànto 
Padre, sentimos que hã muita 
coisa, diríamos linhas de força, 
que não nos podem deix·ar indi
ferentes. A Boa-Nova, sempre a 
mesma, tem, contudo, novas for
mas de apresentação e de con
textos, que importam encarar, já 
que a Sa'lvação tem um sentido 
dinâmi-co, aqui e agora, que não 
-pode ser olvidado e que só 
uma busca constante de iden
tific:lção com Cristo tornará 
aotua.l e eficaz. Evangelizar-mo
-nos a nós mesmos, varrer a 
poeira e as teias de aranha 

que em nós ahundam, são im
perativos ·irrecusã!Veis para 
quem queira tes-temunhar Oris
to, em espírito de serviço e 
de entrega. 

e Que a Escola não vai bem 
jã a'q_ui o temos dito e 

repetido. Padre Acílio, no últi
mo jornal, pôs o dedo na feri
da dizendo, o que aliás já es
crevemos também, que, em 
muitos 'casos, «tem vez de estar 
ao serv·iço dos instruendos 
serve os professores e mais 
funcionários». Ora, sem menos
prezar os legítimos direttos 
dos mestres e funcionários, -a 
Escola deve estar e;ssencialmen
te ao serviço dos alunos. 

Infelizmente também, gran
de núme.:-o de pais e de encar
regados de educação não sa
bem, não podem ou não que-
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Ca.lvá.ri 
Como aluno que é obrigado 

a fazer uma redacção, assim 
eu hoje diante duma folha de 
papel. Pego na c-aneta, poiso-a 
sobre a folha aberta e supli
co-lhe que deSilize em direc-ção 
algures. E'la resiS:te. Não sabe 
o caminho. Tento condluzi-la, 
mas também eu . próprio não 
sei bem para onde havemos 
de seguir. Vamos para a quin
ta falar da natureza, que re
benta viçosa. Ela não está com 
'disposição. Então desloquemo
-nos até ao l'eito dos doentes 
para descrever seus rostos 
marca-dos, alguns profundamen
te, pela dor, pelo abandono 
em que V•iram na vida. Tal
vez descortinemos rostos ale
gres, apesa!f de tudo. Também 
nã.o vejo que a canet~ tenha 
gosto por e-sta vereda ... Saia
mos para a rua, para a cidade, 
para a ·serra. Hã tantos re
cantos que nos vão dar mate
rial pa:ra prosa. Qua!l quê! A 
caneta parece conhecer a mi
nha hes it ação. Já está tudü di
to. Tudo foi jã dado a conhe
cer. E, ·tal como eu, parece não 
ter vonta-de d.e avançatr. 

Olha, vamos até ao Marão! 
O tempo está claro e límpido. 

A Primavera convida. Nas en
costas da serra o ar é refres
cante e a paisagem de cedros 
alt-os e pinheiros esguios dá 
para repousar a espírito. Di
zem-me que hã .ali gente aco-

. lhedora. Vamos. A oaneta pa
rece goSitar do convit e. E vai 
mesmo comigo ditreita à mon
tanha. O ar frio das alturas 
deu coragem. O Marão trans
posto, comeÇa a ct'esciclia para 
Vhla Real. A cidade di·a.rute de 
nós banha-se ao sol. Parece 
estar perto, mas as curvas 
nunca mais findam e leva tem
po a ohe~ar a esta capital trans
montana. Dá tempo para poi
saa- o olhar sabre as aldeias, 
os ·campos e aque-les que nes
tes mour·ejam. Na c-idade, que 
'cresce e se moderniza, trocan
do a pedra pelo cimento, o tra
jt- de tradição pelo pronto-a
-vestir, autocarros despejam 
gente que vem aos recados, 
aos negócios, à sua vida. Um 
mar de forasteiros. 

Não perco tempo e dirijo-me 
para aldeia próxima. Há lar
gos meses que trazia na ideia 
u,ma deslocação até aqui para 
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CASAMiEN"ro - Todo o h01mem 

sonha cO<nstituiT fBIIIlíl'i!a, ter a 5'11a 
casa, a sua vida. Id~ahlza e pr(}cura 
uma orunpanheira. Prep•a,rann-se mu

tuamente pB1"a o cas8JIIlento. 
Agora, foi o Luís António Morais 

que se uniu ·pelos laços do Matri

mónio à Fátima, em 9 de Maio, na 

nossa Clllpela. . 
!Tesidiu à cerimónia o Padre Car

los - que veio pr()positadamente de 

Set®al. Além de lembrar que o Luís· 

esteve com Padre José Ma.ria em Mo· 
çambique e depois :foi ace1te por ele 
em Paço d~ Sousa, refieriu a impor

tâoáa da FamíLia e as ·responsabili

dades do novo oa.sllll face à lgrej a 

e ao Mundo. 

Eles terão oomJpreendido o grande 
passo que deram, a transformação 

que . terwo de sofrer as suas vidas para 
que, jup.tos, possam enfrentar os p.ro
blem.as que surjam quoüdianamente. 

V.otos de felicidades p!n'a o jo

vem casal. 

DESPORTO - A activ1dade des-
portiva desenv.olve-se intensamente 

em qua..'le todas as modalidades! 
O Centro Culturall de Cête está 

a realizar o IV Tornei'<> P.r'ima'Vera, 

Perspectiva 
Úni~o lanço 
a todo o comprimento rendilhado 

Je persianas 
parapeitos 

com frascos de remédios 

com bonecas 
e rarnelados gatos 

e minúsculos catas 
em vasinhos de plástico qne outrora 

publicitaram _ 
frescura e longa vida no iognrté~ .. 

Ta.pete _ao sol que efeito surte 

ao longo da parede! 
e a cordinha de roupa a pingar pro 

(passeio! 

e um periquito em palmo e meio 

de rede ! 

E a nocturna batida 
aos restos de cQTnida 
de restos novos restos espalhando 

além do contentor ... 

Que.stão de pom'ltenor: 

do andar onde mora 
janela fora uma criança chama 

- algodão doce ou algodão em rama ? 

ao íundo o sabressalto: 
sobre o asfalto 

um corpo 

empecilhando 
o trânsito de 

(ponta 

- urbano acaso que amedronta! 

( ... ah! sim: num fundo preto a 

[crueza do giz 

e tem mais um postal do meu país.) 

ABRiiL/82 santos kim 

no qual pa:rüc.i!pamos em ténis de 

llllesa, atletismo, damas e x111drez. 
Qull!ILdo houver resuJ.tados, daremos 

notida. 
Agrad•eoomos ao Grupo Desportivo 

B. N. An tã.o todo o apreço pell() 

Gmpo DesportiiVo da Casa do Ga~a!o. 

AqueJ..a colectividade enviam-os as 
melhores saudações despo11tÍV'as. 

Vem isto a pr{)I})Ós'ito dia seguinte 

carta: , 
«() G. D. B. N. Antão vem, pol' 

e~1te meio, enviar os pa:r&béns e con· 
g.ratula-se pel'O 38.0 aniversário da 

Casa do Gaiato de P.aço de Sousa. 
Vem também partio1pa.r que se 

está a • orgamizaq· um torneio de fu. 
t~bol - que teve início a 13 de Maio 
- no qual pa·rticirpam as segwi!Il.t_es 

equipas: G. D. B. N. Antão, G. -D. 
Telenor, G. D. Casa das Lâ•mrpad·as 

e Araena!l de Ga'ta. 
As receitas serão oferecidas ao G. 

D. d•a Ca~ do· Gai·a.to de Paço de 

Sou~a.» 

Gratos pela atenção, desejamos que 
tudo corra bem no torneio. 

No dia 15 de Maio defrontámos 
o Sporting Clube 'Barreiro, de Alie

na, e perdemos par 6-5. Retrilbuire· 
moEI a visita no dia 22. 

AGR!O-PIEJCUARIA - Que hel.ez.a 
maior do que uma mãe dar à luz 
o fruto do seu ventre no maio de 

grande sofrimento?! 
Ti11ha saído do n(),$$0 ba.r, e en

contrado o Padre Telmo, ~ando 

surge o «Príncil,pe», aflito, a pedir 
que fôssemos buscar o veterináa:io 
poTque nascia um voitellin'ho. Tu,do se 

di.s,p ôs nesse .. ~en·n.Mo. 

Ultimamente têm nascido mais vi
telas pa.ra aumen.to da mamada e 

mais trabalho para o • «'PTÍn.cÍJp e». 
Há di•as, chegOIU um cabrito, en· 

co1ltrrado l}Or uns vi·ajantes, na 
estrada. Toda a gem te o qui.g ver. Foi 
•u,rna constante .pe1'6gri:n-ação à vaoa

ria! 
V ale bem a peu1a v o l t111r a d811' 

not1c1as do oava:lim.ho que nasceu e 
é a acLmiração de toda a gen·te, par· 
ticuilarm ente do «C:me.co». Leva-o em 

pa.ss8io l}ara tO'do o la.do! Contamos, 
brevemente, pu!hlicar uma g>ra..vura 

destes animai::~, qoue nos dão aJ.e grioa. 

Po•r fim, não posso . deixa.r de re
ferir a geada negra qu.e causou enO'l'

mes prejuízos na zona norte do P.a.ís. 
A nossa quinta sofreu, twmlbém, 

as conserruênciru . Algll!Ils viruhedos 
e ba•tatais estão de f.orma que parece 
terem sido queinnardos por um incên
dio! 

<<Régua» 

8 É mãe solteira. Reorgm iza a 

vida e, p&ra ela, o fidho é um te

sou.ro. 

Requere ahono de família há mads 
de um an o. Mas, peJ.a sua condi ção, 
sente ainda maiE, a problemática do 

jogo do empurra e do impasse nas 
repartições! A dita Segwraillça Social 

vem exigindo a assinartura do paisinlw 
ofic1ad, no requerimento, wn:Firmada 

pela entidade patrona:!. E cle foge 

à respoosabilidade - oo:mo é coE
lume. Entretanto, a mulliher aipresen

ta o oaso à J ~U~tiça. O tempo passa. 
A mesa é posta duas oo tr'ês vezes 
por dia ... E eLa ocupac:Va, desesperwda, 
neste jogo de repar.tições! 

POTque não enquadra a SeguranQa 

Sociail estes casos especí~os imedia
tamente - pelos serV'iços oompeteul· 
tes - na mesma doutrina do decreto 
1:60/80 que per mi te o abono de f·a
mHia aos c1gan!OS? ! ... 

O calváorio desta mãe - . com cer
teza de mu~tas outras - não diz bem 
de um Estado de DireÍito que des
respeita os Direi•tos· da Crianç.a. Per

mita Deus que a voz autorizada de 
João Paulo ]l nãlo fique perdida nas 
mul bi•dões ... ! 

e Nem to~os os Pobres se dão 
po.r vencildos, no meio · de tanotos 

bil.oqueios à J ustiça Social! 
O Auto-oonstxwtor que retrocepeu 

na marcha do crédito pwroa terminar 
a sll!a casa - tão i:nacessÍI\ned. aos Tra· 
ba'lhadores! - reconlhooe, entretanto, 
que só pode oontar consigo mesmo 

&té à exruustãro. Prepal'a-re pwra um 
conc urso e, de simples jornaleiro, 

passa a condutor de máquinas! 

- Estou mais aliviado, mais con-

tente ... ! A casa iria demorar muitos 

anos, mas agora vou fazê-la em menor 
tempo ... 

Aoarida o fiiliho e continua a de

sabarf.a:r: 
- Se não olhasse pros filhQs . .. , 

seria uma casa mais pequenina .. . 

Te mos d' olhar pro futuro, a pensar 
nos filhos ... É tão grande a falta de 

casas ... ! 

• As mensa,gens oportunas do San-

to Padre, sup1icwn d:o J ustiQa e 
Ca:fi.déllde entre os Hom.oos, eco8Jill 

pela rádio, pB'la teleVtisão, no estaleiro 
de O"utro Auoo-con.strutor. Ei1e e os 

famill'1ares modelam1 ferr&gem para a · 
laje de teoto. HomeM viris. Mãos- ca
lejadas. Não ligam às horas, à c:hu'V'a, 
ao vento, embrenhados em religiosa 

acção que arpaix'<>na - mas desco· 
nhee~ioda, em todas as suas potoociali

dades, nos centros de deoisãc. Aqui 
está o mal! Se o esforço deswmano 
destes ·cidadão;, ci:ngidos a inúmeras 

exigênci-as legais - não são clandes

tinos - fosse avaU.ado em toda a 
sua extensão, mui•to teríamos que 

apreruder! Ou a digmidade e os di
reitos da Familia <ão para ficar ·res

tritos - como adorno ao articu

lado d'as l<e~is? ! 
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PARTELHA - Ho:je !llWo temos 
muito que partiLha.r! Cremos, no en· 

tan.to, que os leitores não esquecerão 
as bocas que serv:iu:nos, na medi~a 

<Las pl)SSihilMaides. 

Velha Amiga d•a Parede, cujos 
«a:nos já são ro!llitos», PTesenrte com 

um cheque <<.p81l'a ajuda 4os que 
querem ter a su,a casilnha e que 
mais necessitem dei1a». Foi de$paclla
do imedi!l'trumente! 

Maic; 200$00 de bom Amigo da 

rua do P.rogresm ([Porto), que n.ão 

deix·a, un1a vez por outra, de nos 
visiw - e revelar son1hos que t:raz 

no c-oração. Outra mão da<la, aqui, da 

rua António Enes, cidade . ln·vic:ta. 
Por fim - que não há mais -

assinante 28053 oom 250$00 e UJm 

desabafo: «JPoodo.ai'IIIle OOJ\Ili·a:r tão 
pouco, mas a vi.tda tem aumentado e 
a ref()IJ.'lma coo,f1nua na mesma -

como é o meu caso». É o Ólhulo da 

Viúva! O maior tesouro do<• Poh:r:es! 
As ofertas deverão ser d'irigidlas à 

Conferência áo Santíssi1no Nome d~ 

Jesus - Casa do Ga~ato - Paço de 
Sousa. 

Em nome dos Poibres, muito obri· 
g111do. 

Júlio Mendes 

J NELA ABERTA 

• Era jâ um homem de meia 
idla:de. SOllteirão. Muito 

doente. Pensionista da Segu
rança Social. ·De cobres amea
lhados no bom tempo - quase 
nada ... - compra terreno para 
ruma casa. Porém, mal tem for
ça para levantar paredes e 
realizar um velho sonho da 
sua vida! 

Botâmos a mão. Hâ mails de 
dez anos que a moradia to
mou corpo. 

Entretanto, com os alhos no 
fu1turo, po:."que doente, sonha 
também por uma companheira. 
É natural. Encontra uq~.a, mais 
jovem do que e·le. E consor
ciaram-se no altar da pa·róquia 
on de residem. 

A vida rola com mais ou 
menos sacr-ifício, mais ou me
nos doenças. Surgem os fi
lhos e a moradia jâ não com
porta a prole. Angustiado, quer 
aumentá~la - se d;ermos apoio . 
Qualquer oh:-a custa· uma for
tuna!. .. 

De facto, no reino dos Po
bres, surgem, aqui e ali, ras
gos de loucura, actos de he
~roísmo motivados pelo cr.istia
níssi.mo desejo de promoção 
sO'ciatl. Quem não sentiria este 
impulso tão humano, no meio 
da promiscuidade!? 

No entanto, os homens res
ponsáveis, as estruturas, as 
coml.llThi.dades, a sociedade não 
estão preparados para a so-

lução eficaz deste problema 
fund1amental da Família 
dos Pobres ... ! Vive-se uma 
inércia confrangedora, face à 
desmedida carência de habi
tações condi.gnas! 

• Não hâ muito tempo, em 
reumao formal,_ dlínicos 

especializados em pneumotisio
logia afirmaram que «P~r:tuga:J 
estâ na cauda da Europa na 
estatística da tuberculose, ape
sar das verbas despendidas 
para a luta contra a doença». 
Mais: há «um problema de 
conjuntura com a desmobili
zação de camas, pois passá
mos de cerca de três mi·l para 
quinlhentas, a norte do Monde
go, não se ·verificando melho
ria compensadora no traltamen
to ambulatório». 

O núme,ro actual de tuber
culosos no nosso País - se
gundo as estatíSiticas - é idên~ 
tico ao de 1974/75 e a «doen
ça incide, prinoipa.lmente, nos 
grupos etários mais elevados, 
dev.ido à diminuição da capa
cidade fisica, nuns casos, e de 
recidiva, noutros». 

Paralelamente - af.irma-se, 
tambéffi - «O BCG tem abran
dado a sua actuação»; con
cluindo os espeoialistas que «a 
luta antiiturberculosa deve ser 
feita de acordo com as condri
ções económicas, sociais e de 
educação de cada país». 

Na verdade, sanatórios gue 
'deram .saúde e vida a tantos 
doentes - ous.taram v'Uiltosos 
capitais - estão, hoje, aban
donados... E não se verifica 
<«nelhoda compensadora no 
tratamenlto ambulatório» 
qua·l mirargem que se desvane
ce. Quantos Pobres podem 
comprar bifes!? . .. 

• <illois terços da população 
mulllid!ial está encerrada 

num círculo vicioso de pobreza 
e de sangria dos seus recursos» 
- lemos na grande Imprensa. 

Em documento preparado 
para a reunião de N airohi -
no mês corrente - o respon
sável número um da PNUA/ 
UNEP CPrograma das Nações 
Unidas para o Ambiente) su
blinha que «um terço da terra 
arável no . Globo está sob a 
ame::1ça de se transformar ou 
àt? se degradéllr por outras for
mas». 

<<'Precis·amos de mais ali
mentos, mais empregos, mais 
terra, mais á·gua potável, mai;; 
matérias-primas. As nações, os 
governos, a indústria e o pú
blico em geral devem preocu
par-se, porque o rirtmo da 
destruição ecológica, o desper
dício de re.cursos, está a colo-

)) 
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rem interessar-se ou acompa
nhar os estuJdos dos seus fi
lhos ou educandos. E sem uma 
liga.ção Escola-Pai1s ou encarre
gados de educação, apertada e 
eficiente, todo o processo edu
catitvo falhará ou apresentará 
lacunas gra~osas. O contacto 
que temos realizado com diver·
sos estabelecimentos de Ensi
no assim o demonstra. 

Lamentávelmente, muitos di
redtores de turma, já em épo
cas · avançadas das períodos es
colares, não di51põem de infor
mações de alguns dos seus co
legas, apesar de, como já ou
vimos direr, serem constante
mente solicitados a prestã-la!s. 
.E, diga-se de passagem, que 
.os faltosos são, não raro, 
sen'hores ditos prog,ressistas. 
Ora, tal procedimento, aJI.'ém de 
iníquo é um atentado ao direi
to que os alunos ou alguém 
por eles têin de conihecer as 
informações em causa. 

Um grave problema que se 
põe nas Escolas é o que resul
.ta de, em muitos casos, os es
tudantes se verem a braços 
com sérias dif·iculdades pelo 
facto de não terem dado ma
térias em anos anteriores, por 
fa-lta de professores, doentes 
durante muito tempo ou ine
xistentes, e nos seguintes, na:s 
mesmas Escolas, lhe se'rem 
ministrados programas supon
do os anteriores conhecimen
tos como dados. As conse
quências estão à vista e pen
samos que, pel0 menos nas 
mesmas Escolas~ isso se deveria 

'ter em conta. Não se podem 
fazer operações sem conhece.r 
os números, assim como não 
se poderá ler sem se saber o 
abecedário. Não será assim? 

Um outro aspecto que dese
jaria-mos referir, aJliás em co
nexão com o anterior, seria o 
da vantagem dos mestres acom
panharem até ao fim, dentro 
de cada disciplina, as mesmas 
turmas. O reladonamento en
tre professores e alunos seria · 
ma·is efkaz e tornaria mais fá
cil a instrução, dado o conhe
cimento mútuo preexistent~ e 
o ,saber-se dos programas da
dos anteriormerute. Esta preo
cupação não parece comum. 

FionaMnenlte, por hoje, impo.r
tari.ta anotar as graves conse
quências para os alunos da 
dificuldade em encontrar subs· 
titutos para os professores 
doentes ou coin licen.ça de par
to, que passam meses 'sem 
sucessores. Esperemos que, ao 
nível do M. E. U. e dos Con
se'lhos Directivos, se procurem 
ajustadas respostas. 

• Po11que nos pedem, aqui 
ficam regista_~dos, ·mais uma 

vez, os loca·is oode poderão 
se,r entregues quaisquer dona
tivos ou embrulhos, à Obra, e 
a esta Casa do Gariato, em 
particular. Assim: Lar do Gaia
to - R. Ricardo Espírito San- . 
1to, n. o 8 r I c - ted. 666333; 
Franco Gravador, R. da Vit6-
·ria, 40; Maison Louvre, Ros
sio, 106, Secretaria Geral do 
Montepio Gera~l. R. do Carmo, 
62. 

Padre Luiz 

e c 
Ainda há !P>'Guco tempo ce

lebrámos ~~ mistério Pascal, 
revivemos os passos fundamen
tais da h.i·stória da .Salvação, 
tornando ;presente toda a for
ça com que Cristo manifes
tou aos homoos o .Seu Amor 
por eles. A .Sua mensagem rem 
sido espafthada atra.vés dos s<é
cudos, a Sua presença viva 
mantém-se operante, assim a 
nossa fé seja forte para sen
tir e receber. 

car uma grave ame.iça à p ..iz 
e. à segurança mundia:.::.n 

Acrescenta, ainda o d:kector 
executivo da UNEP: 

«iDois terços da população 
mundial estão encerrados num 
ciclo vicioso de pobreza e de 
sangria de recursos. Têm sido 
apresentadas à Humanidade 
uma série de estratéglias para 
quebrar esse dclo; no entanto, 
na sua maior parte, tais estra
tégias continuam no · 1papel, 
porque não tem havido meios 
•para as concretizar.» 

E tanta fome campeia pelo 
mundo fora ... ! 

Júll!io Mendes 

Cristo ao fundar .a igreja 
quis nela perpetuar a Sua pre
sença. Deu-·Ifhe por missão 
anunci<i!r a Boa Nova a todas 
as gentes. Levar Esperança a 
todos os corações. A Igreja, 
porque constituída por homens, 
não deixa de ser marcad:a pela 
f.: aqueza humana, por isso 
também suj·eita às contradições 
dessa mesma fraqueza... Mas 

. nem por isso devemos deixar 
de ver nela a presença d'Aque
le que é a verdadeira fonte do 
Amor e da Vida. 

Cristo ao fundar a Igreja 
deu.Jl'he um chefe, o Apóstolo 
que não deixou de O negar 
três vezes, mas que após o 
mal feito, chorou e pediu per
dão. O ·chefe . escolhido por 
Cr·i sto também tinlha as suas 
falhas, nem por isso deixou 
de ser consi'derado apto. Co
meça então a Igreja, um nú
cleo pequeno, animado da For
ça de Deus, que por essa Força 
aumenta, cresce, se mantém 
até hoje ... e se manterá até ao 
fim dos tempos. 

Esteve no nosso País o actual 
Sucessor de Pedro, recebido 

· entre · nós, em clima de ale~r.ia 

e festa. A presença de tantos 
irmãos nossos em .todos os lu-

Outra vez o <<Agora». Quem 
não aparece, esquece. E nós 
queremos qu~ a procissão 
cresça e se faça luz e espe~ 

rança pello amor. Que força . 
grandiosa a do amor! Ele vai 
alimentando, dia à dia, o mea
lheiro do Património! E sus
tenta o ânimo dos que têm co
ragem de construir a sua ca
s·inha. É um exército de heróis 
aJjudado por um de santos. 

Tira o chapéu. Entra deva
gar. Dispõe o teu coração. A 
cruz está alçada. É santo este 
lugar. E abençoada pelo Se
nhor esta caminhada. 

Vamos: 
Os Funcionários da C. Textil, 

aos quais nem a neve ou o ca
lor impedem a presença men
sal}. Logo, M. S. com· <ruma 
migalhinha do aumento de 81 
e Deus me ajude a não os 
esquecer e poder continuar». 
A segu~r. de M. M., «ma·is uma 
pequena contrilbui·.ção para a 
Oa!Sa da Paz. Creio que fica 
agora em 22.000$00. Não desa
nimo e espero em Deus poder 
continuar com miga!lhinhas 
até fazer pão». Deus ajudará. 
.De São Gião mil «pàra os ca
renciados de habitação». E se~ 

gue uma Leitora de O GAIA
TO - com «1 0.000$00 para aju
dar na Auto-construção . uma 
familia mais necessitada». Vem 
o as'Sinante 1973'5 com mH 
<<!para o nosso Patr·imónio dos 
Pobres». E outros mill de anó
nima de Piães «!para compra 
de algumas telhas». Da Figuei
ra: «Que o Senhor desperte a 
consc1encia de muitos que 
poderiam ajudaF tantos irmãos 
noecessitados e que o não fa
zem só pensando nas suars 
pessoas», um vale de 500$00. 
Vem agora uma nossa amiga 

gares por onde passou, foi. ga
rantia de qUie não está morta 
a fé, apesarr de todo o ma-
1Eer.ialismo de que é acusado 
o nosso tempo. Cristo não 
passou em vão e o Seu Reino, 
que não é deste mundo, não 
d eixa 'de se desenhar, aqui e 
ali, ante os nossos olhos ... 
Assim esteja o nosso coração 
aberto aos .sinais que o visi
tam. 

O mundo dos homens está 
cheio de dores e sofrimentos, 
e estamos longe de viver pile
namen te o Mandamenrto do 
Amor que o Evange,Uho rupre
goa em todos os tons. A fira
queza humana es.tá br.illhante
mente representada, nos seus 
aspectos .fiais nega.itivos, quan
do ouvimos os noticiár.ios do 
que vai pelo mundo .. . E não é 
preciso olharmos pelo mundo 
além para vermos os efeitos do 
mal. . . Com os olhos aberto·s, se 
olharmos à nossa volta, veremos 
o su!fi'Ciente para não duvidar
mos d:a necessidade de conver: 
são. Apesar disso, no entanto, 
não nos devemos quedar nu
ma v1sao pess·imista, antes 
aumen'tar a nossa f1é no pader 
imenso do Amor de Deus, an
tes pedir-Lhe, hum,i.ldemente, 

do Porlto: <~Por este corre-io 
segue um cheque de cinquen
ta mil escudos destinados a 
ajudar aqueles que não têm 
casa. É um nada mas, querendo 
Deus, nós· conhecemos o ca
minho para aí e iremos apare
cendo». Nós a esperamos neste 
caminho de luz. Passa a assi
nante 22344: «!Junto está quan
tia - mas com .todo o amor». 
Deus vê o Amor. Vem a M. L. S. 
de Bragança (longa caminha
da!): <<Faço entréga de 16.000$00 
para os telhados dos mais ne
cessit·ados. Já ·foi colaoada 
oferta no altar de Jesus Sa
cramentardo. Que Eile a aceite 
com agrado». Aceita e· arben
Çoa. De' Graciete Batalha, de 
Macau (mais longe ai:nda!); 
seis mi'l: «gostaria que fosse 

Ass. 13693, 5.000$. Mais um 
chequ~ de 10.000$. 500$ de Er
mesinde e 1.150$, <<I~ti:~alhinhas» 
caí.das ~a Sagrada FamiHa. 
. 500$ de Leiria, de quem no1s 

conheceu em Lourenço Mar
ques. 3.000$ do Fundão; 2.000$ 
de Vila do Cond:e; 500$ de Bra
ga; 2.500$ de Be1az:atma; 300$ 
de S. Pedro do Sul; 200$ de 
Monte Estoril. Mai:s 27,90 
doll.ares de Caracas - Vene
zuela; 100$ de Oeiras; 1.000$ 
de Ohiveira do Douro; 500$ de 
Espinho. Migalhinhas do Bair
ro die S. Vicerut.e de Paulo so
ma•ram 2.660$. Com ó abraço 
de sempre, 5.000$ da Rua Car
•los Dulbini. E 1.000$ de Poló
nio Basto & C ... L.da, comemo
rando o 59.0 a·niversário da fir
ma e sufragando a alma do seu 
sócio fundaçJ,or. A visLta anual 
dos Bairristas do Palãcio e 
3.170$. E tudo que é entregue 
no Esrp.elho da Moda ou à porr
ta do Lar do Porto. 

Amadora, a preSiooça men
sal em selo.s de coNeio. 1.000$ 
por alma de Ro·gério. Ma·l'!ia 
Clara, 3.000$. L. M., 1.000$. 
Dum aum-ento . de ordenado, 
4.000$. Maria Rosa, 200$. E 
300$ de Es.pilnho. Mais 5.000$ 
por uma graça ·recebida, da R. 
Mart•im Moniz. 1.000$ de As
sunção. 200$ de Cavadinho. 
500$ de Pevidém. 1.000$ de 
Gouveia. Em cumprimento du
ma promessa, 500$ de Leiria. 
300$ de Chamusca. 2.000$ e 
1.000$ de Aveiro. Mai·s 3.600$ 
de Paço de Arcos. Caixas com 
blusões e puloveres, de Joãü 
Dias Costa, L.da. 1.500$ da 
Póvoa de Varzim. Anónimo de 
Águeda com 3.000$. Vtilar de 
Maçada, 150$. Valbom, 1.500$ 
duma promessa. 100$ de Espi
nho. 500$ de M. L. R. E 6.800$ 
com muito carinho d·as costu-

em cada di a, para que nos aju
de a sermos fiéis à Fé que Ele 
colocou no nosso coração. 

~a!dre Abel 

3/0 GAIATO 

posto no . Patrimón~o dos Po
bres. Faço-o, como de costu
me, pe:Jos anos de meu marido 
para que Deus o guarde». O 
Fernan~o, de Algés, 300$ para 
te Ilhas. De Lúc-ia, 100$ para a 

- Auto-construção. E para ter
m'inarmos a nossa procissão, 
vem Mosc:a!Vide com cinco 
mil e «tenho imensa pena de 
todos os que não têm uma 
casinha, com o mínimo de con
dições. Junto esta gota que 
com outras gotas poderão con
trilbuir para minimizar este tão 
grave .problema. Que Deus nos 
ajude· e abençoe>>. E a si tam
bém D. ·Gertrudes. 

E a todos nós o Sen!hor dê 
paz. 

Packe Telmp 

rei,ra:s . do ·Hospital Santo An.· 
tónio. · 

Doi'S sàco.s ·cte carstarnhas, de· 
Vi·centinas :de · Carrazedo d:e 
Montenegro. 2.000$ da Póvoa 
de Varrzim. 1.000$ de Aveiro. 
5.000$ de Rates. 2.000$ de Por. 
talegre, de quem arparece men
salme.fite. 500$ · de Gondomar. 
Roupas, calçado, medicamentos 
e 600$ de Chamus•ca. 500$ de · 
Teixo.so. · Ass. 13306, 1.000$. 
Cheque de 10.000$ e um abra
ço, de Amigos da primeira ho
ra. 5.000$ de Guimarães. 500$ 
de Espinho. MaJis 2.000$ ·por 
alma de Marr-ia Esperança 
Mamede. 500$ da ass. 29044. 
M. Amélia, 1.000$. Bombarral; 
2.000$. Cheque de Aveiro. 250$ 
de Gondomar. Encomendas com 
roupa de linho, de algures. E 
va1le de 10 contos que amiu
dadas vezes nos chega de fa
mília amiga, da Maia. 

Dentro du:m lindo. cartão, 
1.000$ de Torres Novars. 6.000$ 
do Foodão. Cheque de 3.000$, 
de Gaia. 500$ da Praia d:a Gran
ja. Fanzeres, 5.000$ e 300$. 
Ass. 31213, 2.200$. Mais 500$ 
de Ovar. 1.000$ de Fafte. 500$ 
do ass. 2306. De Barcelos, 1.000$ 
de Albina Falcão. 700$ de Án
gelina. E 3.000$ do a:s1s. 4425. 
Dez contos da Rua D. Cristó
vão da Gama. 500$ dos Carva
lhos. 2.000$ de Braga. Ass. 
20655, 3.000$. MolelQs - Ton
dela, 0heque· de 15.500$. E. 
1.000$ de Borralha. 5.200$ de 
Cascais. Do Porto, quantias 
que somam 10.300$. MaJÍ's um 
cheque de 3.192$, produto da 
venda de cartões alusivos ao 
Natal, de alunos da Escola do 
Magistério Primário de Casrt:·e
lo Branco. 

1.250$ e roupas de S. João 
da Madeira. Agora uma infor
mação para os nossos amigos: 
a e.stação dos caminhos de fer
ro que serve a Casa do Gaiato 
de Paço de Sousa é CtTE -
Doum. Por favür, não mandem 
encomendas para PaçOts de Fer
reira, Paço de Arcos, Braga,. 
etc. como já tem acontecido. 

Obrigado. 
Manuel Pinlto 
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No tempo pascal, n0 Ofído 

Divino, lê-se o Livro do Apo
caUpse. Há dias foi o capítulo 
terceiro, cujos versículos 1'5 e 
16 rezam assim: «Conheço as 
tuas dbras e sei que não és 
frio nem quente. Oxa·Iá fosses 
frio ou quente! Mas como és 
morno e não és frio nem quen
te, vomiJtar-te-ei da Minha 
boca.» 

Lembrei-me então de um 
postal recebido há um ano e 
meio, portador de séria ami
zade e demonstrativo da apai
xonada atenção com que o 
nosso jo~nal é lido ... e critica
do. Ei..1lo: · 

<cVenho mui respeiJtosamen
te junto de V. por este melo, 
apenas para lhe ped.ir um fa
vor: nUJDca mais empregue no 
que escrever no excepcional 
«Famoso)) a e~essão: <~Deus 
vomita)); ou ainda esta ouÍ!'a: 
<«1ue provoca o vóodto de 
Deur~J)). 

A primeira foi no jornal de 
31/3/1973 sob a epígrafe «Dou
trina>) e a 2. • no de 13 do cor
rente, sob a epigrafe uNata:b). 

Para condenar certas ·atitu
des, porque não dizer: Deus 
não perdoa? Sim, porque se 
Deus detesta, não perdoa mes· 
mo .. 

Pai Amérioo nunca falou as
sim, e V. porque se lembrou de 
tão nojentas expressões? 

Senhor Padre Carlos, des· 

Calvário 
Cont. da 1." pág. 

ver com os meus olhos o que 
as cartas descreviam. E são 
muitas as que guardo. Um 
rproblema, porventura de en
cefalite, cortou a vida men
tal duma jovem. Esta fez 
a escoladdade primária. Mas 
aos doze anos tornou-se esqui
zofrénica. Hoje feciha-se sobre 
si .própria e não mahs é a pes
soa que foi. Não sabe quem é, 
nem conhece os que a rodeiam. 
Perdeu a noção do tempo e 
do espaço. Tão frâgeis somos! 
Num momento a curva da vida 
fe~ha-se e roda sobre si mesma. 
Uma cr.iança pujante de vida 
e de esperança torna-se um ser 
totalmente dependente. Se os 
pais existissem, eram eles o 
amparo. Mas falecerem am
bos. 

O pároco dâ-me conta da 
sua aflição para que lha re
solva. Resolver aqui é dar a 
mão, o a:limento, o ab.ri.go e 
os demais cuidados a quem de 
tudo carece. A MediC'ina de
mitiu-se. Fez o que lhe com
petia. É pois necessário que all
guém faça o resto para que a 
Berta continue a vi!Ver. 

A caneta pára. Bem tento 
empurrá-la. Mas este destino 
sem solução não tem majs ca
minhos a percorrer. Só a Fé 
que o Sen!hor nos vai dan!do 
sugere a única via nestas cir
cunstâncias- o Amor. 

Padre· Baptista 

culpe o reparo, mas realmen
te gostaiVa de não vol•tar a ler 
tão nojentas eJq>ressões nos 
seus muito .apreciados artigos. 

Espero que me perdoe, se 
achm- que fizemos mal, con
fiar•lte nossos pensamentos. 

Desejamos· que V. e seus 
colaboradores e todos que fa· 
zem parte dessa admirável 
Obra tenham passado um San
to NaJtall e tenham um 1981 
com as mraliores felicidades es
piritu•ais e temporais. 

Maria e Joaquim» 

De enternecido que fiquei 
ao receber este desabafo, guar
dei-o no desejo de esclarecer 
a Maria e o Joaquim, de quem 
não sei mais nome nem mora
da; e o tempo foi correndo ... 

Espantosamente pai"a a mi
lllha desal'\11l11ladite, não perdi 
a mensagem. Pois aqui va~ a 
resposta na certeza de que, a 
Leitores deste quilate, ela não 
vai passar despercebida.-

Como vedes, a expressão não 
é minha;· e frequentemente os 
LiiVI'os Sagrado~ usam palavras 
ifortes. Estas eram dirtgidas «à 
lg·reja que está em Laodiceia», 
comunidade «tipo dos que, pe
la sua .abundância materiall, 
jul:gam bastar-1se a s•i mesmos 
e espiri'bualment~ se entiJbianm. 
Assim justifica a d'll!I'em do 
verbo a nota rio pé da pá:gina 
da edição bfbl.ica que -trans
crevo. 

Não me lembro já, nem te
niho à mão o conterto em que 
.incluí a fl'lase <ochocante» nos 
escritos de 1973 e 1980; mas, 
certamente, me referia a qual
quer Laodiceia do nosso tem
po e da nossa terra, que sem
pre e por todo o lado as há. 

·Porém, o que eu quero su
b1irrh~r com esta notloia é o 
·amor que n01s têm e ao nosso 
«Famoso» a Maria e o Joa
quim. Não são únicos, mas são 
notáveis. Eu sei de um alta
-patente do nosso Exército que 
gu~rda a colecção completa de 
O GAIA~O de forma facilmente 
manuseável, com seus aponta
mentos, seus índices. É uma 
leitura feita com inteligência 
e conservada no coração -
Leitores com todas as potên
cias da alma. Quem merece 
tal distinção?! 

Por isso, com veemência que 
compense a demora deste re
gisto e do agraldecimento de
v.tdo, eu beijo as mãos de Ma
ria e de Joaquim e de todos 
os Leitores da mesma estirpe. 

ir 

Quando ando por ai na pre
gação de O GA:rATO, conso
mem-me os nossos assinantes 
com pergurutas sobre o paga
mento e a forma de pagamen
to do jornal. Muitos querem sal
dar logo o prim'eiro ano da sua 
assinatura. Eu resisto com o 
dito popular de «quem paga 
adiantado, fka mail servido» e 
não recebo; até porque, na
quelas horas de aperto à saída 
das Missas, não há tempo nem 
condições para conJtas. 

'De resto, já na homilia e 
no desejo de subl.i·n!har a emi
nente Hberdade de cada um no 
acto de inscrever-1se, esdareço 

L 
que o preço essenci'al do «Fa
moso» é o compromisso de o 
:}er. E peço encareci-damente 
que ninguém, incapaz ou não, 
dispos1to a este compromisso, 
dê o nome sob o piedoso pre
texto de ajudar a Obra. 

O GAIA TO é portador de uma 
mensagem de Sa!Jtvação; é um 
acto espil"itual que o Espir·ito 
Santo inspi·rou a Pai Américo, 
lfez a~rrancar mercê do seu sin
gular talento de escrever e 
mantém, agora com um sopro 
necessáriamente mais forte em 
razão da menor validez dos -
instrumentos de que dispõe. 
M·as antes e mais visivelmente 
agora, é certo que foi Deus 
quem quis O GAIA11Q e o quer. 
Por isso, · seria profanar assi
nâ-lo por esmola e jogâ-lo sem 
mais ao cesto dos papéis. 

É verdade que o nosso jor
narl, por ser ponto de encon
tro entre os que fazem a Obra, 
de dentro, e a multidão incon
tável dos seus obreiros de 
fora, pro·voca uma enorme mo
v.irnentação de valores pos
tos· ao serviço das noss<!s Ca
sas e de tantos Irmãos care
cidos que passam na nossa 
vida. Mas nunca a nossa · in
tenção pr.imária foi, nem é, 
que ele seja fonte de receiita. 

Esta foi a vontade de Pai 
Amér·ico, .consignada no N. 0 76 
das nossas Normas de Vida: 
«Não sejam solícitos em pôr a 
,preço os jornais ou edições 
que saem dos nosso3 prelos. 
É melhor deixar tudo à gene
rosidade espontânea de oad.a 
um». Esta é a nossa doutrina. 

Quando, pois, teimam em sa
ber uma quantia que supra os 
gastos materiais da edição do 
jornal, limito-me a dizer: «Olhe, 
o preço de capa é cinco escu
dos. Faça as contas e mande 
o que quiser». 

A verdade é que, na venda 
avuilisa, os compradores estão 

dando, em média, quase o do
bro. E os assinantes, geral
mente, não lhes ficam atrâs. 

PortanJto, para nós, · as con
tas estão sempre certas desde 
que sintamos que, a1ravés do 
jornal, a Vida circUJla entre to
dos os Leitores. Caloteiro é 
aquele que causa embolia nes
ta circu'lação; e esse é o que 
não lê ou não acetta a revo
lução interior que a · leitura lhe 
propõe. 

Como nos compensam (N e
nhum dinheko produziria se
melhante compensação!) Lei
tores reflectidos e d1ialogantés 
-como a Mar·ia e o Joaquim 
que, em 29 de Dezembro de 
1980, protes1tam amorosamen
te expressões que nesse mes
mo mês e sete anos antes, 
l'hes desagradaram! Estes, sim, 
os grandes .p~gadores! Por 
eles, .po,r muitos como eles, 
v.ale a .pena sofrer as «dores 
de parto» que nos custa cada 
edi·ção do jornall, tal a alegria 
de tanta vida nova que é dada 
à luz do mundo. 

Padre Oalrlos 

PARTILHANDO 
e Fui dar uma volrta pela 

nossa quinta. Tinha cho
v.ido de noite e tudo era ver
dura. Vejo o Serafim a olhar 
os campos da batata e os po
mares à espera que as folhas 
molhadas secassem para as 
sulfatar. Os homens do campo 
não tinham vindo. Um foi para 
o médico, outro aind.a a recons
rtrui.r a sua cas-inha - com a 
nossa ajuda. Pede-me pa:ra su
lbilr para o tractor, enquanto 
ele segura a manguei·ra e o 
nosso J oaq:uim vai cobr.indo o 
batatal com o líquido contra o 
míLdio. É a nossa «reforma 
agrária,>! Todos a vamos fa
zendo. Quando é B.ecessário, 
ninguém esc~pa... Nem eu! 

8 E que dizer, agora, da pe-
cuár·ia? Meu Deus! o Júlio 

telefona a dizer que tinha aca
hado de receber, no seu escri
tório da tipografia, a visita do 
nosso cabritinho. - <disto aqui 
parece o fim do mundo!» -
des·abafa um rapaz de no
vo, vindo de Évora. E com 
toda a razão! Mas o cabrito 
tem ~ uma ex:plicação. Perdeu a 
mãe lá nos montes .acima do 
Marão. Uns senhores do Porto 
encontraram-no e vJeram tra
zê-lo aqui. Aceitámo-lo. Um 
dos rapazes apontou-o logo 
como um cabrito gaiato. O 
<~Lourinho» tem feito de mãe. 
Dá-:l'he o biberão e ri-se con
tente ao vê-lo mamar e abana•r 
o rab'Íto num vai-vem feliz. 
Pois tudo bem·. Is•to é bonito! 
É o .princípio ... Agora, aquele 
«fim do mundm>, como have
mos de acabar com ele? Se, ao 
que me pareceu, a visita do 
pequenino animal cativou aque
le mundo das letras e das má
quinas tipográficas! Não se po
de, não! 

Ontem, como hoje, a mesma 
v·idla e a mesma gra~a ... 

8 Ohegou-me aos ouvidos 
que · o · <{IPríndpe» anda 

trist.e com os seus traba·lhos na 
vaca11i·a! Não gosta de. ver as 
maternidades dheias dos pe
queninos animais. Dão..,lhe mui-

to trabalho! É preciso limpá-los, 
dar-·~hes o leitinho... Só não 
têm fraldas · nem inteligência! 
E o <<'Ptríndpe» não tem a vo
cação do <d-our·inho»... An
•tes tivesse!... Que o seu lindo 
apelido seria então ma-is prin
cipesco! E as suas mazelas 
mais depressa acabariam. Pois 
anda triste com os seus tra
lbalhos!... É que o trabailho de 
príncipe é na côrte ... E o nos
so «ÍPríncipe» trabalha nas cor
tes dos animais! Digam lá o 
que disserem, mas alguma coi
sa não está bem. . . Ou o nome 
ou o trabalho! Ou o seu ser ... 

e Peço desculpa de falar e 
falar tanto düts ~mimais. 

Deles por causa do Homem! 
Exercem uma acção psicológi
ca tão saudável na vida dos 
nossos rapazes que _nos faz 
falar deles. Há um dar e um 
receber múJtuo· tão visíveis! O 
tleite da manhã, a carne e os 
ovos do almoço e do jantar 
são-nos dados em troca da 
erva e da farinha, fei•tos com 
o nosso traJbalho. Isto é que é 
um comércio bonito! É neces
sário· dar para receber. E se 
isto se dâ em relação aos ani-
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mais, muito mais em relação 
aos Homens! 

Por isso, os animais por 
causa dos Homens! 

e O Ludgero trouxe on-
tem um recado que uma. 

senhora lhe deu. Era o seguin
te: Um vendedor do nosso jor-· 
na:l ter..:J!he-ia dito que se não· 
vendesse os jornais todos le
v~ria uma sova! Ora, falei 
imediatamente ao grupo dos. 
vendedores que o rapaz que 
ass·im mente nos coloca mal a 
todos. Ouvi logo da boca de 
alguns o nome do possível 
autor: - <<'Foi o <<'Laranja». Foi 
ele». Várias vozes a dizer O· 

mesmo. Não adianrtei conversa, 
nem perguntei porquê aque·Ie 
nome e não outro? F·iquei 
apenas a pensar comigo: eles 
conhecem-se tão bem uns aos. 
outros!... Que grandes psicó
logos! Pareda mesmo ·coisas 
dele ... 

Se souber quem foi, 
então sim, leva mesmo um cas
tigo - disse eu a terminar. 

Leva, sim senhor! Como· . 
prém-io de mentir assim ... 

Padre Moura 

Dia 4, às 21,30 h- Cine-Teatro Império- WUSA 

» 5, às 21,30 h- Tea•tro de ANADIA 

» 12, à·s 21,30 h - Cin e-Teatro Messias - MEALHADA 




